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Resumo:  
Introdução: A Covid-19 levou a um estado de emergência na saúde global. As características clínicas 
dessa doença variam entre indivíduos já que são um reflexo do sistema imunológico. Assim, a infecção 
pelo vírus SARS-CoV-2 pode atuar junto com infecções por Toxoplasma gondii, por meio de disfunções 
de células imunes causando piora clínica. Desta forma, o objetivo desse estudo é explorar a relação 
entre Toxoplasma gondii e SARS-CoV-2.  
Material e Métodos: O método usado é a revisão da literatura. Os dados foram obtidos das plataformas 
Google Acadêmico, Scielo, , ScienceDirect, PubMed, PMC. 
Resultados e Discussão: Constatou-se em estudo que 84% dos pacientes com COVID-19 eram 
positivos para anticorpos anti- T. gondii .Indivíduos infectados por Toxoplasma tem uma probabilidade 
maior de ter um quadro mais grave de Covid-19. O SARS-CoV-2 pode ativar infecção latente por 
T. gondii levando ao agravamento de curso clínico em alguns pacientes. Entretanto, a informação 
disponível sobre a interação de protozoários e COVID-19 são escassas.   
Considerações Finais: O papel das infecções virais e parasitárias crônicas para a homeostase 
imunológica continua sendo uma preocupação.  A relação entre esses dois agentes ainda necessita de 
mais estudos.  
Palavras-chave: COVID-19; Infecções protozoárias; SARS-COV-2; Fator de risco. 

 

Introdução 

  

A doença coronavírus 2019 (COVID-19), que tem como agente etiológico o 

coronavírus de síndrome respiratória aguda grave 2 (SARS-CoV-2), levantou uma 

emergência de saúde global (SHARAF-EL-DEEN et al., 2021).  A pandemia de 

COVID-19 apresentou várias situações sem precedentes devido a um entendimento 

incompleto da fisiopatologia da doença, sua associação com fatores de risco e 

comorbidades (MEWARA; SAHNI; JAIN, 2021). 

As características clínicas da COVID-19 variam de um indivíduo para outro 

(Hassan et al. 2020). Enquanto muitos dos infectados por COVID-19 são 

assintomáticos outros indivíduos nas mesmas categorias de saúde exibiram vários 

sintomas incomuns ou ainda resultados fatais (ROE, 2021 a). 

A explicação para tal seria que os sintomas e as taxas de mortalidade são 

consequência da infecção por SARS-CoV-2 atuando em sinergia  bilateral com 



 

 

infecções patogênicas latentes (ROE, 2021 c). Visto que as manifestações clínicas de 

COVID-19 são um reflexo do comportamento do sistema imunológico (SHARAF-EL-

DEEN et al., 2021). 

Assim, uma das hipóteses sustentadas é que a infecção pelo vírus SARS-CoV-

2 pode atuar junto com infecções por Toxoplasma gondii, por meio de disfunções de 

células imunes induzidas mutuamente, como no caso da exaustão de células T (ROE, 

2021 b). 

O T. gondii é protozoário intracelular que pode ser considerado uma ameaça 

global devido ao fato de infecta aproximadamente 30-50% da população humana 

(PRANDOTA, 2021). Diversos estudos mostraram que indivíduos infectados têm uma 

incidência maior de problemas de saúde além de serem mais propensos a exibir os 

efeitos adversos de várias doenças (FLEGR, 2021 b). 

Portanto, o objetivo desse estudo é explorar a relação entre as infecções por 

Toxoplasma gondii e por SARS-CoV-2. Visando assim indicar o possível 

comportamento da toxoplasmose como fator de risco para casos de COVID-19. 

Material e Métodos 

 

O método utilizado na elaboração deste estudo é a revisão da literatura já que 

fundamenta a prática baseada em evidência. Visto que essa metodologia tem por 

objetivo localizar os estudos mais relevantes em relação a questão problema 

abordada para avaliar e sintetizar suas contribuições (CAIADO et al., 2016). 

A coleta dos dados foi realizada mediante artigos disponíveis nas plataformas 

Google Acadêmico, Scielo, , ScienceDirect, PubMed, PMC nos idiomas inglês, 

português e espanhol. Foram utilizados para pesquisa as palavras-chave COVID-19, 

toxoplasmose, SARS-COV-2 e Toxoplasma gondii.  

Resultados e Discussão 

 

Cerca de um terço da população mundial abriga Toxoplasma gondii, um 

parasita que pode se diferenciar em uma forma latente (PROAL; VANELZAKKER, 

2021). A reativação da toxoplasmose latente ou toxoplasmose adquirida entre 

pacientes imunocomprometidos pode causar infecções graves (ABDOLI et al., 2021).  



 

 

 Infecções oportunistas, como a toxoplasmose, não podem ser negligenciadas 

entre os pacientes com COVID-19, especialmente em regiões endêmicas (ABDOLI et 

al., 2021). Ghafari et. al. (2021) constatou em estudo que 84% dos pacientes com 

COVID-19 eram positivos para anticorpos anti- T. gondii (IgG). 

De acordo com dados de Flegr (2021 a) indivíduos infectados por Toxoplasma 

apresentavam uma probabilidade maior de ter um quadro mais grave de Covid-19. 

Além de serem mais propensos a acabar hospitalizados e com mais frequência 

precisavam ser tratados em regime intensivo unidades de atendimento.  

Ademais, a correspondência entre as taxas de mortalidade de COVID-19 e de 

infecção por T. gondii em várias das mesmas subpopulações correspondentes 

implicam que a parasitose pode explicar vários aspectos incomuns da COVID-

19(ROE, 2021 c). 

Portanto, esses fatos sugerem que o SARS-CoV-2 pode ativar infecção latente 

por T. gondii  levando ao agravamento de curso clínico em alguns pacientes com esta 

comorbidade (PRANDOTA, 2021). Entretanto, até o momento, a informação 

disponível sobre a interação de protozoários é COVID-19 é escassa (ABDOLI et al., 

2021). 

Além disso, existe divergência em certas situações que merecem mais 

investigações a fim de estabelecer completamente a ligação entre os agentes. Como 

no relato de Abdel-Hamed et al. (2021) em que é apresentado uma diminuição da 

incidência e gravidade da COVID-19 em pacientes com infecções parasitárias em 

comparação com aqueles que tinham SARS-CoV-2 isoladamente. 

Isso sugere que novos estudos com tamanhos de amostra maiores e com 

desenho de caso-controle devem ser realizados para estabelecer qualquer 

associação entre T. gondii e SARS-CoV-2 (GHAFARI, 2021). Já que ambas as 

enfermidades são de grande interesse para saúde e impactam uma grande parcela 

da população mundial. 

 

Considerações Finais 

 



 

 

O papel das infecções virais e parasitárias crônicas para a homeostase imunológica 

continua sendo uma preocupação. Devido ao fato da simbiose entre os diversos 

organismos nem sempre ser explicita, é o que vemos entre o Toxoplasma gondii e  

SARS-CoV-2. 

A relação entre esses dois agentes ainda necessita de mais estudos para que se 

estabeleça o impacto dessa associação. No entanto como ambos apresentam efeito 

significativo à população é preciso que as equipes de saúde tenham atenção sobre a 

repercussão clínica dessas infecções em mutualidade.  

Além disso, visto que a toxoplasmose é uma doença negligenciada, o fomento de 

práticas públicas que ampliem o diagnostico precoce e tratamento se torna 

indispensável. Em conclusão,  o aprofundamento de sua conexão com SARS-CoV-2  

afetaria positivamente a formulação do protocolo de tratamento para COVID-19 que 

seja efetivo. 
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